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CHAMADA À APRESENTAÇÃO DE P ROPOSTAS  
De 27 de dezembro de 202 1 a 31 de março de 2022  

 
Dat as:  

Warm Up: 12 de julho de 2022  

Escola de Verão KISMIF 2022: 12 de julho de 2022  

Conferência KISMIF 2022: 13 -16 de julho de 2022  

 

Locais:  

Faculdade de Letras da Universidade do Porto  

Casa da Música  

Casa Comum Universidade do Porto  

TM Rivoli  

Barracuda Clube de Roque  

Plano B  

Ferro Bar  

 
Coordenadores : Andy Bennett e Paula Guerra  

 

Comissão Científica : Amélia Polónia, Ana Oliveira, Andy Bennett, Anthony Fung, Asya Draganova, Augusto Santos 
Silva, Ben Green, Carles Feixa, Catherine Strong, Dick Hebdige, Fátima Vieira, George McKay, Gina Arnold, 
Guilherme Blanc, Heitor Alvelos, Ian Woodward, João Queirós, José Machado Pais, Júlio Dolbeth, Manuel Loff, Mark 
Percival, Matthew Worley, Mike Dines, Nick Crossley, Nuno Faria, Paul Hodkinson, Paula Abreu, Paula Guerra, Paula 
Cristina Pereira, Pauwke Berkers, Pedro Costa, Robin Kuchar, Ross Haenfler, Samantha Benne tt, Sara Cohen, e Will 
Straw.  

 

Comissão Organizativa : Ana Oliveira, Ana Rocha, Asya Draganova, Ben Green, Claire Hodson, Camille Girouard, 
Carlos Pinto, Catherine Strong,  Devpriya Chakravarty, Elise Imray Papineau, Emília Simão, Esgar Acelerado, 
François Mouillot , Giacomo Botta, Gil Fesch, Hélder Ferreira, Henrique Grimaldi, João Queirós, Lisa Nikulinsky, Mary 
Fogarty, Matt Worley, Michael MacDonald, Paula Abreu, Paula Guerra, Paulo Nunes, Pedro Martins de Menezes, 
Pedro Quintela, Richard Frenneaux, Robin Kuchar, Samantha Bennett, Scott Regan, Sofia Sousa, Susana de 
Noronha, Susana Januário, Susana Serro, Tânia Moreira, e Thiago Pereira Alberto.  
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þǳȽɊɸ Ɋ ɭɰǈʷǳɰ Ǭǳ ǈȿʎȿǥȜǈɰ ǈ ɸǳʬʆǈ ǳǬȜǨǡɊ Ǭǈ >ɊȿȍǳɰǸȿǥȜǈ ȜȿʆǳɰȿǈǥȜɊȿǈȴ ¨uðµuf Ṭ>ʎȴʆʎɰǈɸ EuĤḼ ðʎɸʆǳȿʆǈǤȜȴȜǬǈǬǳ ǳ 
EcoɸɸȜɸʆǳȽǈɸ !ɰʆȞɸʆȜǥɊɸṭ ṓ¨uðµuf ᶢᶠᶢᶢṔ ǈ ʆǳɰ ȴʎȎǈɰ ȿɊ åɊɰʆɊḼ ǳȽ åɊɰʆʎȎǈȴḼ ǳȿʆɰǳ ᶡᶣ ǳ ᶡᶦ Ǭǳ ȭʎȴȖɊ Ǭǳ ᶢᶠᶢᶡṁ A submissão 
de resumos para esta Conferência está aberta a investigadores, académicos, ativistas e artistas a trabalhar em 
todas as áreas da sociologia, antropologia, história, economia cultural, estudos culturais, geografia, filosofia, 
planeamento urbano, média e disciplinas cognatas como design, ilustração, música popular, cinema e artes 
visuais e performativas. Esta iniciativa vem no seguimento do grand e sucesso das cinco 
edições passadas da Conferência KISMIF (realizadas em 2014, 2015, 2016, 2018 e 2021) e junta 
uma comunidade internacional de investigadores, artistas e ativistas com enfoque em cenas 
musicais - artísticas alternativas e culturas do -it -yourself.   

A Conferência KISMIF oferece um fórum único em que os participantes podem debater e 
partilhar informação acerca de culturas alternativas e práticas DIY por todo o mundo. O KISMIF 
tem como foco práticas culturais frequentemente opostas a formas de produção e mediação cultural 
mais convencionais, produzidas em massa e comodificadas. Em linha com isto está uma agência política 
anti -hegemónica girando em torno de políticas estéticas e de estilo de vida, tipicamente relacionadas 
com as culturas DIY . A KISMIF é a primeira, e, à data, única, Conferência no mundo que examina a 
teoria e a prática de culturas DIY como uma forma cada vez mais significativa de prática cultural num 
contexto global. A Conferência tem uma abordagem multi/transdisciplinar, ace itando contributos de 
académicos, artistas e ativistas envolvidos em todos os aspetos das cenas alternativas e das culturas DIY, e 
baseados em várias metodologias ṛ quantitativas, qualitativas e análises pluri -metodológicas. O objetivo é debater 
não só músi ca, mas também outros campos artísticos tais como cinema e vídeo, graffiti e arte de rua, teatro e artes 
performativas, literatura e poesia, rádio, programação e edição, design gráfico, ilustração, desenhos animados e 
banda desenhada.  

Procurando dar respos ta ao desejo reiterado por investigadores, artistas e ativistas presentes em edições 
anteriores da conferência KISMIF, a sexta KISMIF focar -se-ǉ ȿɊɸ ṬMǥɊɸɸȜɸʆǳȽǈɸ µʎɸȜǥǈȜɸ-Artísticos, Sustentabilidade 
ǳ >ʎȴʆʎɰǈɸ EuĤṭṁ O mundo está atualmente a vivenciar um  turbilhão de mudanças sociais. Paralelamente a 
questões de migração, de populismo e um ressurgimento do nacionalismo; deparamo -nos com antagonismos 
crescentes facilitados pela austeridade, deslocamentos, racismo, tensões de classe, crises económicas e alt erações 
climáticas. Como tal, o mundo está a tornar -se um local cada vez mais precário Ṝ o que se veio visibilizar e amplificar 
com a COVID -19. Neste contexto, acreditamos que as culturas DIY ṛe os diversos processos e formas através dos 
quais funcionam ṛofe recem verdadeiros recursos e forças de esperança e de mudança para os ecossistemas 
artístico -musicais e sua correspondente sustentabilidade. Como forma e prática cultural, o DIY evoluiu dos seus 
inícios durante a era punk dos anos 1970 para se tornar uma m atriz de cultura trans -local inovadora. No seu cerne 
está a vontade de esbater limites disciplinares e temáticos, desmistificar processos e fornecer espaços a vozes e 
comunidades marginalizadas, subalternas e diferentes do Norte ao Sul Global . Apesar de to das suas confrontações 
espinhosas, as práticas culturais do punk ṛo seu ethos DIY, redes de contactos, espaços e meios de comunicação 
(álbuns, estilos, fanzines, cinema, atuações, arte em vídeo, design e outras criatividades diversas) ṛfacilitaram e 
permiti ram a inclusividade e a agência. Embora não negligenciando ou esquecendo as suas origens, tal ethos 
pode ser evidenciado quando falamos de questões de mudança social contínua. Dentro da prática do DIY existe 
o potencial para derrubar hierarquias existentes , para responder a muitos desafios da atualidade e para nos 
relacionarmos construtivamente com diferenças sociais, territoriais, raciais, sexuais, de género e de saúde, entre 
outras.  

 

O facto de o DIY ser uma componente vital do processo artístico é extr emamente relevante. 
Na verdade, existem muitas práticas artísticas de cariz colaborativo e orientadas para a 
comunidade com origem em culturas DIY, tais como centros socioculturais, 
cenas/atmosferas urbanas e projetos artísticos profundamente imbricados na s 
comunidades locais. As artes nunca foram um mero produto comercial dos poderes 
hegemónicos; pelo contrário, são expressões, reflexões e interpretações que abrangem 
um vasto leque de significados. Têm sido sempre um meio de protesto e exploração 
semiótico s; têm constantemente visto as coisas de maneira diferente e servido como um 
recurso à ação criativa. Podem ser discreta ou abertamente disruptivas; podem ser 
pacificadoras como distração ou funcionarem como meio de relação. No entanto, através da criativi dade, 
as pessoas adquirem conhecimentos ṛencontram e expressam emoções e assumem controlo do seu meio 
envolvente. Propomo -nos a explorar culturas DIY e outras culturas alternativas com elas relacionadas construindo 
uma matriz para converter arte em ação com o determinante para a sustentabilidade dos ecossistemas artístico -
musicais -culturais contemporâneos. As culturas DIY são importantes para encontrar estratégias de ação, para ligar 
e unir comunidades e para fortalecer a resiliência face a mudanças sociais f uturas. Através de investigação e 
práticas colaborativas pretendemos demonstrar formas inovadoras de fazer e cocriar. Mas também de resistir e 
tornar os contextos mais resilientes e sustentáveis. Usando exemplos de relacionamentos empíricos e artísticos 
com cenas DIY multigeracionais por todo o mundo, revelaremos como, ao longo dos (quase) últimos 50 anos, estas 
ǈɰʆǳɸ ǈɭǈɰǳȿʆǳȽǳȿʆǳ ṬɭǳɰȜȍǴɰȜǥǈɸṭ ǈǥʎȽʎȴǈɰǈȽ ʎȽǈ ʦǈɰȜǳǬǈǬǳ Ǭǳ ɭɰǉʆȜǥǈɸ ɭǈɰǈḼ ɸȜȽʎȴʆǈȿǳǈȽǳȿʆǳḼ Ǭǳɸʆǈǥǈɰ ǳ 
promover temas de democracia e justiça soc ial e espacial; de defesa dos direitos humanos; de promoção de 
conteúdos decoloniais. Efetivamente, providenciam respostas multifacetadas aos desafios do nosso mundo, 
promovendo ideias seminais para um futuro melhor sobretudo neste contexto (ainda) pandémi co .  


